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J osé Saramago, com quem convivi em muitos
lugares, em Porto Alegre (ele adorava nossa 
cidade), em outras capitais brasileiras, no Ex-
terior, era não apenas um grande escritor, não 
apenas um intelectual militante, como tam-
bém um ser humano. De seu trabalho literário

dão testemunho o Nobel que recebeu, e que projetou o 
nosso idioma no mundo, como, sobretudo, a qualidade 
de sua obra literária. Saramago era, como Jorge Ama-
do e Erico Verissimo, um grande narrador, um narra-
dor que não recusava o humor satírico e a fantasia, um 
exemplo disso sendo o notável A Jangada de Pedra, 
uma história que bem poderia figurar como exemplo
do realismo mágico que, numa época, caracterizou a li-
teratura latino-americana. Saramago era também um
comunista de carteirinha, uma posição a que chegou
em grande parte por ter origem humilde (foi operário) 
e por ter vivido sob uma das ditaduras mais persis-
tentes da modernidade, o regime salazarista. Vindo do 
stalinismo, ele não era imune a rompantes autoritários,
ao qual se associava uma incontinência verbal capaz de 
produzir resultados desastrosos. Foi o que aconteceu

quando comparou a ocupação israelense dos territórios 
palestinos ao regime nazista. Toda comparação acaba
ofendendo um dos lados, e nesse caso foi uma ofensa 
pesada, sobretudo porque dirigida a um grupo huma-
no que pagou pesado tributo em vidas ao nazismo.

Mas Saramago era uma grande pessoa, um homem
sensível, afetivo. O que me lembra um episódio por nós
dois vivido, há vários anos. Havíamos sido convidados 
para participar de um programa de tevê, ele em Lisboa, 
eu, no estúdio da TV Cultura, em São Paulo. Viajei pa-
ra a capital paulista, e, quando cheguei na emissora, a
produtora me perguntou pelo livro – um livro de mi-
nha autoria que eu deveria ter trazido. Só que disso 
ninguém me avisara e aí se criou um problema: era do-
mingo, onde arranjar esse livro?

Do estúdio, em Lisboa, Saramago ouvia essa conver-
sa (os milagres da comunicação). E de lá falou: podia 
solucionar o impasse, porque tinha livros meus consigo.
Ninguém lhe pedira isso; ele, espontaneamente, havia 
planejado fazer essa pequena homenagem. O que aca-
bou salvando o programa. E que vai me deixar com
muitas saudades dele.

O surpreendente Saramago
Por
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